
As justificativas do governo 
Para o período julho a de-

zembro/88, foram mantidas as 
informações constantes dos 
cronogramas levando-se em 
conta, porém, a taxa de câmbio 

• e a OTN estimada para ju-
nho/88. 

c) Outras Despesas Corren-
tes e de Capital 

A reestimativa desses dis-
pêndios foi efetuada conside-
rando a variação média de pre-
ços de janeiro a abril de 1988 e 
a previsão de maio e junho. Es-
ses valores já refletem as redu-
ções de despesa necessárias ao 
atendimento das metas de défi-
cit público. 
O PROCESSO DE ATUALIZA-
ÇÃO DO ORÇAMENTO/8a 

A partir desses novos valo-
res, o Orçamento da União se-
rá atualizado periodicamente 
por índices específicos para ca-
da grupo de despesa, da se-
guinte forma : 

Eis a Integra • do docu-
mento sobre a metodologia 
do novo processo orçamen-
tário da União: 

A adoção de novo processo de 
elaboração orçamentária re-
presenta considerável avanço 
metodológico em relação à sis-
temática anterior. Os procedi-
mentos então vigentes conside-
ravam hipóteses irrealistas de 
inflação, consagrando a ficção 
orçamentária e estimulando o 
desenvolvimento de progra-
mas e projetos na expectativa 
de virtuais suplementações or-
çamentárias. 

Além disso, a prevalência 
dessa sistemática comprome-
tia a necessária clareza na dis-
tribuição das despesas segundo 
as prioridades estabelecidas, 
dificultando o controle dos gas-
tos públicos pela sociedade 
através do Congresso Nacio-
nal. Impunha-se, por conse-
guinte, o estabelecimento de 
nova metodologia capaz de eli-
minar tais dificuldades e defor-
mações. 

A metodologia adotada 
fundamenta-se nos seguintes 
pontos: 

previsão de receitas e des-
pesas, a preços constantes; 

atualização do orçamento, 
sem prejuízo de sua estrutura 
programática; 

o ajuste final das receitas 
e despesas será feito através 
de "Lei de Excesso", ao térmi-
no do exercício. 

Entre as principais vanta-
gens da nova metodologia, vale 
salientar: 

a) fortalecimento do orça- 

mento como instrumento de 
política fiscal; 

possibilidade de efetivar 
contenção automática, caso a 
receita seja insuficiente para 
cobertura integral da despesa; 

melhoria da gerência, na 
execução orçamentária, pela 
maior transparência do Orça-
mento; e 

redução da incerteza dos 
órgãos executores, quanto ao 
valor real de suas dotações. 
ATUALIZAÇÃO DO ORÇA-
MENTO PARA 1988 

A revisão da Lei Orçamentá-
ria de 1988, dentro da nova sis-
temática apresentada, será 
realizada com base em dados 
observados no período janeiro-
abril de 1988 e estimados para o 
restante do semestre. 

A reestimativa dos valores 
para os diversos grupos de des-
pesa segue os seguintes crité-
rios: 

a) Pessoal e Encargos So-
ciais 

A revisão das despesas de 
Pessoal e Encargos Sociais foi 
elaborada a partir do exame do 
comportamento dessas despe-
sas, verificado no exercício de 
1987, e no primeiro trimestre 
de 1988. 

Para efeito de estimativa, 
considerou-se o mês de janei-
ro/88 como data-base do rea-
juste salarial para a Adminis-
tração Direta, Autarquias e 
Territórios, aplicando-se a 
URP, quando devida, no perío-
do fevereiro a junho. 

No tocante às Empresas, 
Fundações e Entidades Fede-
rais de Ensino, considerou-se 
março como data-base, por re-
presentar o mês de maior fre-
qüência, e aplicou-se a URP,-  

quando devida, nos demais me-
ses até junho, inclusive. 

Dessa forma, os valores con-
tidos no Orçamento represen-
tam os valores previstos para o 
mês de junho, inclusive em re-
lação ao 13' salário. 

b) Amortização e Encargos 
de Financiamento (Dívida) e 
Contrapartida de Emprésti-
mos Externos 

A reestimativa dos dispên-
dios deste grupamento de des-
pesa foi consubstanciada nos 
cronogramas mensais de paga-
mento, expressos em dólares, 
no caso da divida externa e das 
contrapartidas, e OTN, no to-
cante à divida interna. 

Nesse sentido, a estimativa 
baseou-se nas taxas médias de 
câmbio e nos valores da OTN 
ocorridos nos meses de janeiro 
a abril/88, bem como as previ-
sões para os meses de maio e 
junho. 

Para o Orçamento das Ope-
rações Oficiais de Crédito, que 
possui características espe-
ciais, a atualização monetária 
deverá levar em consideração 
a variação da OTN e das taxas 
cambiais em relação a diver-
sas -moedas e à sazonalldade  

dos desembolsos e respectivos 
retornos. Conseqüentemente, 
ocorrerão ajustes de dotações 
através de créditos suplemen-
tares a uma reestimativa no 
mês de outubro face à expecta-
tiva de arrecadação de final de 
exercício. 

Grupo de Despeso Indica 

Despesa de Pessoal 
Serviço da Divida e Controportido de 
Empréstimos Externos: 

Serviço da Divida Interno: 
Custeios • Capital: 

URP 

Taxo de cambio, casto de moedas • 11. 
bar 

OTN 
IPC, desde que Mo ultrapasse o mel- 
to, excluirias os despesos com os de- 
mais mais grupos, observadas es metas de 
déficit público. 


